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RESUMO 

 

Estudo de caso a respeito do processo de implantação do setor de Controle 

Técnico de Manutenção (CTM) no contexto do Aeroclube de Uberlândia, 

apresentando a regulamentação aeronáutica vigente no país relativa à manutenção 

de aeronaves – emitida pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), autoridade 

aeronáutica no Brasil –, os programas de manutenção aprovados pelos fabricantes 

para cada modelo de aeronave e as formas de aplicação das atividades do CTM na 

instituição, como o registro dos serviços de manutenção efetuados e o 

acompanhamento da situação das aeronaves. 
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ABSTRACT 

 

Case study regarding the implementation process of the Technical Maintenance 

Control (CTM) sector in the Aeroclube de Uberlândia’s context, presenting the 

aeronautical regulation in force in the country related to aircraft maintenance – issued 

by the National Civil Aviation Agency (ANAC), aeronautical authority in Brazil –, the 

maintenance programs approved by the manufacturers for each aircraft type and the 

application ways of the CTM’s activities at the institution, such as the maintenance 

services registrations and the aircrafts’ situation monitoring. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta um estudo de caso a respeito do processo de 

implantação do setor de Controle Técnico de Manutenção (CTM) no contexto do 

Aeroclube de Uberlândia, com a finalidade de gerenciar todas as atividades 

relacionadas à manutenção de aeronaves realizadas por tal, cuidando, por exemplo, 

da documentação e do ferramental necessário, do registro dos serviços e 

arquivamento de dados e do acompanhamento da situação das aeronaves. 

Primeiramente, é apresentada uma revisão da literatura acerca das 

regulamentações vigentes no país, estabelecidas pela autoridade aeronáutica, 

abordando a manutenção aeronáutica, as Inspeções Anuais de Manutenção, a 

operação de aeronaves civis e as Diretrizes de Aeronavegabilidade. Em seguida, são 

apresentados os conceitos sobre programas de manutenção, registros de 

manutenção e o CTM propriamente dito. 

Na metodologia o Aeroclube de Uberlândia é apresentado brevemente, em 

conjunto com as aeronaves de sua frota e suas respectivas características técnicas. 

São apresentados também os programas de manutenção de cada aeronave utilizada 

pelo mesmo e é descrito como o CTM atuaria dentro da instituição. 

Nos resultados deste trabalho são apresentadas as fichas de inspeção criadas 

com base no programa de manutenção de cada aeronave, as etiquetas de registro de 

manutenção utilizadas nas respectivas cadernetas, os mapas de componentes e de 

DA e outros dados técnicos obtidos por meio do CTM referentes às manutenções. 

Para finalizar, são apresentadas as conclusões e considerações a respeito da 

implantação do CTM no Aeroclube de Uberlândia e os benefícios trazidos pelo 

mesmo, possibilitando um melhor gerenciamento da frota, elevando a segurança 

operacional e permitindo uma melhor organização por parte da instituição. 

Os objetivos deste trabalho são: apresentar a implantação do CTM no 

Aeroclube de Uberlândia, listar a regulamentação aeronáutica aplicável ao processo, 

apresentar o programa de manutenção das aeronaves e apresentar as formas de 

registro e acompanhamento desenvolvidas pelo mesmo no aeroclube. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Regulamentação da aviação civil 

 

Todo o setor da aviação civil é regulamentado por uma agência reguladora 

federal, responsável por supervisionar a atividade no país, tanto no que toca seus 

aspectos econômicos, quanto no que diz respeito à segurança técnica do setor. 

Atualmente no Brasil esta autoridade aeronáutica é a ANAC, uma autarquia 

federal que passou a existir em 27 de setembro de 2005, visando uma administração 

mais autônoma e técnica da aviação civil nacional, buscada por meio de 

descentralização administrativa e menor influência política direta. Anteriormente à 

ANAC, o órgão brasileiro responsável por regular a atividade aeronáutica era o DAC, 

ainda mantido pelo setor militar. 

Sendo assim, a autoridade aeronáutica emite publicações técnicas que visam 

regulamentar o setor como um todo, criando regras e estabelecendo padrões para 

toda a atividade relacionada à aviação, desde a formação técnica de pessoal, como 

tripulantes, a manutenção aeronáutica, a fabricação e certificação de produtos 

aeronáuticos, a existência de aeroclubes e escolas de aviação, até a operação de 

companhias aéreas e demais serviços aéreos. 

Devido à transição do DAC para a ANAC, muitos dos regulamentos em vigor 

atualmente ainda são publicações da época do DAC (anterior a 2005). Estes levam o 

nome de RBHA. O restante já é publicação da própria ANAC, agência reguladora em 

atividade no presente momento, e leva o nome de RBAC, representando os 

regulamentos mais atuais. À medida que os regulamentos sofrem alterações, a 

tendência é que todos sejam atualizados para o formato da ANAC, chamados de 

RBAC. 

Além dos regulamentos propriamente ditos, várias outras publicações técnicas 

fazem parte do acervo normativo da ANAC, como, por exemplo, os documentos 

denominados IAC ou IS, que são instruções aprofundadas acerca de assuntos 

específicos, atrelados ou não a algum RBAC ou RBHA. 
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No que diz respeito à manutenção aeronáutica, o regulamento pertinente é o 

RBAC nº 43, Emenda 01, intitulado “Manutenção, Manutenção Preventiva, 

Reconstrução e Alteração”. Além disso, regras adicionais relacionadas à manutenção 

podem constar no regulamento pertinente ao tipo de operação da aeronave. No caso 

dos aeroclubes e escolas de aviação, as aeronaves operam dentro da categoria 

denominada aviação geral, portanto estão inclusas no regulamento RBHA nº 91, 

intitulado “Regras Gerais de Operação para Aeronaves Civis”, que trata do assunto 

em sua Subparte E. Por último, ainda há o regulamento RBAC nº 39, Emenda 00, 

intitulado “Diretrizes de Aeronavegabilidade”, que representa um outro assunto 

também pertinente à manutenção de aeronaves, conforme o título. 

 

2.1.1 Regulamentação da manutenção aeronáutica 

 

O RBAC nº 43, Emenda 01, intitulado “Manutenção, Manutenção Preventiva, 

Reconstrução e Alteração”, é o documento que estabelece regras para as atividades 

que constam em seu título, incluindo grandes reparos e grandes alterações, para 

aeronaves com CA brasileiro e célula, motor, hélice, acessório, componente e partes 

de tais aeronaves, como diz o parágrafo (a) da seção 43.1, que trata de sua 

aplicabilidade. Além disso, este regulamento também se aplica a todas as peças com 

limite de vida que tenham sido removidas de um produto com certificado de tipo, 

segregadas ou controladas, conforme o parágrafo (c) da mesma seção. 

O parágrafo (a) da seção 43.2 do regulamento trata do registro de revisão geral 

e reconstrução e afirma que um artigo que passou por uma revisão geral mantém a 

sua identidade anterior (matrícula, número de série, histórico, etc.). Ainda acrescenta 

que uma pessoa somente pode registrar que um artigo passou por uma revisão geral 

se o artigo foi desmontado, limpo, inspecionado, reparado como necessário e 

remontado usando métodos, técnicas e práticas aceitáveis pela ANAC e, também, 

testado de acordo com dados técnicos aprovados ou de acordo com dados técnicos 

aceitáveis pela ANAC, que tenham sido desenvolvidos e documentados por detentor 

de certificado de tipo, certificado suplementar de tipo ou atestado de produto 

aeronáutico aprovado. 
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Por outro lado, uma pessoa somente pode certificar que um artigo foi 

reconstruído se este serviço foi realizado conforme definido na seção 43.1-I. Um motor 

que tenha sido reconstruído pode perder a sua identidade anterior (número de série, 

histórico, etc.). 

De acordo com o parágrafo (b) da seção 43.3, o detentor de uma licença e 

habilitação válida de mecânico emitida pela ANAC pode executar manutenção, 

manutenção preventiva, reconstrução e alterações conforme previsto no RBHA 65, ou 

RBAC que venha a substituí-lo. 

Para que um artigo que tenha sido submetido à manutenção, manutenção 

preventiva, reconstrução ou alteração tenha seu retorno ao serviço aprovado, é 

necessário que a anotação nos registros de manutenção requerida na seção 43.9 ou 

seção 43.11, conforme aplicável, tenha sido feita, um formulário aprovado pela ANAC, 

de grande reparo, grande alteração ou reparo após acidente (SEGVOO 001) tenha 

sido adequadamente preenchido, conforme previsto pela ANAC, e, no caso de um 

reparo ou alteração que tenha acarretado qualquer mudança nas limitações 

operacionais da aeronave ou nos parâmetros de voo contidos no manual de voo 

aprovado, tais limitações ou parâmetros de voo tenham sido apropriadamente 

revisados e listados, como requerido pela seção 91.9 do RBHA 91, ou seção 

correspondente do RBAC que venha a substituí-lo, conforme diz a seção 43.5. Um 

exemplo do Formulário SEGVOO 001, disponibilizado pela ANAC na IS 43.9-001, 

Revisão A, em seu Apêndice A, está ilustrado a seguir, conforme as Figuras 2.1 e 2.2. 

Para aprovar tal retorno ao serviço, dando continuidade à seção 43.5, a seção 

43.7 estabelece quem são as pessoas autorizadas a executar esta função. Pelo 

parágrafo (b), o detentor de uma licença de mecânico de manutenção aeronáutica 

habilitado pela ANAC em célula e grupo motopropulsor pode aprovar o retorno ao 

serviço de aeronaves submetidas a inspeções de até 100 horas previstas no plano de 

manutenção do fabricante ou em conformidade com o Apêndice D deste regulamento 

e ações corretivas com o mesmo nível de complexidade, desde que esteja 

devidamente cadastrado junto à ANAC. Este requisito é aplicável a aeronaves 

empregadas por aeroclubes ou entidades assemelhadas em instrução para formação 

de pilotos que não disponham de organização de manutenção certificada conforme o 

RBAC 145 ou aeronaves a serviço de entidades da Administração Federal, Estadual, 

Municipal ou do Distrito Federal. 
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Figura 2.1 – Formulário SEGVOO 001 (1). 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-001, Revisão A (2011). [4] 
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Figura 2.2 – Formulário SEGVOO 001 (2). 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-001, Revisão A (2011). [4] 
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As seções 43.9  e 43.11 do regulamento estabelecem o conteúdo, a forma e a 

disposição dos registros de manutenção, manutenção preventiva, reconstrução e 

alteração, detalhando o trabalho que foi executado, a data de conclusão do serviço 

realizado, o nome da pessoa autorizada que executou o serviço, entre outros detalhes, 

sendo a seção 43.9 não aplicável apenas às pessoas que estiverem executando 

inspeções de acordo com o RBHA 91, ou RBAC que venha a substituí-lo, ou com o 

subparágrafo 135.411(a)(1) ou a seção 135.419 do RBAC 135, e a seção 43.11 

aplicável a estas mesmas pessoas excluídas pela seção 43.9. 

Além disso, em caso de grandes reparos ou grandes alterações, um formulário 

específico deve ser preenchido assim como especifica o Apêndice B do regulamento 

em questão. 

Ainda como determinam as seções 43.9 e 43.11, o Formulário SEGVOO 003, 

encontrado na IS 43.9-002, Revisão B, em seu Apêndice A, deve ser utilizado com 

registro primário de manutenção, visando a aprovação para o retorno ao serviço de 

motores de aeronaves, hélices e artigos após manutenção, manutenção preventiva, 

recondicionamento, modificação ou reparo, e ainda como atestado/aprovação de 

aeronavegabilidade de motores de aeronaves, hélices e artigos após fabricação. Um 

exemplo deste formulário é ilustrado a seguir, conforme a Figura 2.3. 

Da seção 43.10 em diante outros assuntos são abordados, como o controle de 

peças com limite de vida, as sanções impostas a possíveis fraudes nos registros de 

manutenção, as regras gerais e adicionais de execução de inspeções, entre outros, 

não representando assuntos de grande relevância para este trabalho. 

 

2.1.2 Regulamentação das Inspeções Anuais de Manutenção 

 

Para que as aeronaves da aviação geral possam atestar e manter a condição 

aeronavegável e, por consequência, obterem ou renovarem seu CA, é necessário que 

estas passem por uma IAM, que é uma inspeção geral a cada ano corrente, como o 

nome já diz. Esta inspeção equivale a uma inspeção de 100 horas e, ao ser cumprida 

e registrada, gera dois documentos distintos: a FIAM e a DIAM. 
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A FIAM, após preenchida, é o documento que deve ser mantido junto à 

documentação da aeronave, sendo de porte obrigatório, para garantir que a mesma 

cumpriu, no último ano, com os requisitos do Apêndice D do RBAC 43 e passou por 

uma IAM como esperado. Já a DIAM é o documento que deve ser preenchido e 

cadastrado no sistema online da ANAC, para que a autoridade aeronáutica possa 

controlar a aeronavegabilidade das aeronaves registradas com a mesma. Exemplos 

da FIAM e da DIAM são exibidos a seguir, nas Figuras 2.4, 2.5 e 2.6. 

Como citado acima, para que a IAM seja concluída, entre os seus requisitos 

está o cumprimento dos itens do Apêndice D do RBAC 43, que trata dos objetivos e 

detalhes de itens a serem incluídos nas inspeções anuais e inspeções de 100 horas, 

conforme seja aplicável para aeronaves específicas. Em outras palavras, esta parte 

trata de uma série de ações a serem tomadas sempre que uma inspeção anual ou 

inspeção de 100 horas estiver sendo executada, sendo a maioria destas na forma de 

inspeções visuais ou como aplicável, acerca de todo o conjunto da aeronave, incluindo 

célula, motor, hélice e demais componentes associados. 

 

Figura 2.3 – Formulário SEGVOO 003. 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-002, Revisão B (2016). [5] 
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Figura 2.4 – Ficha de Inspeção Anual de Manutenção Asa Fixa (1). 

 

Fonte: ANAC, Formulários. [6] 



24 

 

Figura 2.5 – Ficha de Inspeção Anual de Manutenção Asa Fixa (2). 

 

Fonte: ANAC, Formulários. [6] 
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Figura 2.6 – Declaração de Inspeção Anual de Manutenção. 

 

Fonte: ANAC, Formulários. [7] 
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2.1.3 Regulamentação da operação de aeronaves civis 

 

O RBHA nº 91, intitulado “Regras Gerais de Operação para Aeronaves Civis”, 

é o documento que regulamenta a atividade de aeronaves civis no país, detalhando 

as regras de voo, os requisitos de equipamentos, instrumentos e certificados, as 

operações especiais de voo, as manutenções, manutenções preventivas, 

modificações e reparos, a operação de aeronaves civis brasileiras no exterior e 

também de aeronaves civis estrangeiras no Brasil, as concessões especiais, as 

operações aéreas de segurança pública e/ou de defesa civil, entre outros. 

Este regulamento está dividido em subpartes, existindo onze destas, de A a K, 

além dos seus apêndices. As informações de maior interesse para este trabalho se 

encontram na Subparte E, que estabelece regras governando a manutenção, 

manutenção preventiva, modificações e reparos de aeronaves civis registradas no 

Brasil e operando dentro ou fora do território brasileiro, não se aplicando a aeronaves 

mantidas sob regulamentação dos RBHA 121, 129 ou 135. 

A seção 91.403 determina que o proprietário ou o operador de uma aeronave 

é primariamente o responsável pela conservação desta aeronave em condições 

aeronavegáveis, incluindo o atendimento ao RBAC 39, subparágrafo 39.13(b)(1), a 

ser abordado adiante. Além disso, estabelece que nenhuma pessoa pode executar 

manutenção, manutenção preventiva, reparos ou modificações a não ser como 

estabelecido nesta subparte e outras regulamentações aplicáveis, incluindo o RBAC 

43, abordado anteriormente. 

O parágrafo (c) desta seção estabelece que nenhuma pessoa pode operar uma 

aeronave que possua um manual de manutenção do fabricante a menos que os 

tempos para substituição de componentes, os intervalos de inspeção e os 

procedimentos específicos contidos naquela seção sejam cumpridos. 

Já o parágrafo (i) determina quais são os requisitos a serem demonstrados pela 

aeronave à autoridade aeronáutica para atestar uma IAM. São eles: estar com a 

documentação correta, conforme a seção 91.203 deste RBHA; estar de acordo com o 

projeto de tipo aprovado; estar com todas as grandes modificações e grandes reparos 

baseados em dados técnicos aprovados; estar em conformidade com todas as DA 
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aplicáveis; e ter sido corretamente mantida por empresas homologadas de acordo 

com um programa de manutenção/inspeção previsto na seção 91.409 deste RBHA. 

A seção 91.405 trata da manutenção requerida, estabelecendo que cada 

proprietário ou operador de uma aeronave deve: ter esta aeronave inspecionada como 

estabelecido nesta subparte deste regulamento, reparando discrepâncias que 

apareçam entre as inspeções obrigatórias; assegurar-se de que os responsáveis pela 

manutenção fizeram as anotações apropriadas nos registros de manutenção da 

aeronave, aprovando a mesma para retorno ao serviço; tomar providências para que 

qualquer instrumento ou item de equipamento inoperante, mesmo que seja permitido 

estar inoperante, seja reparado, substituído, removido ou inspecionado na próxima 

inspeção requerida; e, quando listando discrepâncias, assegurar-se de que uma placa 

foi instalada como requerido pela seção 43.11 do RBAC 43. 

Intitulada de “Inspeções”, a seção 91.409 é a mais extensa desta subparte e 

estabelece, por exemplo, como consta no parágrafo (a), que nenhuma pessoa pode 

operar uma aeronave a menos que, dentro dos 12 meses calendáricos precedentes à 

operação, esta aeronave tenha feito e sido atestada uma IAM, de acordo com o RBAC 

43, e tenha sido aprovada para retorno ao serviço por uma pessoa autorizada pela 

seção 43.7 daquele regulamento. 

No parágrafo (c) constam algumas exceções para o que atesta o parágrafo (a), 

como aeronaves com permissão especial de voo ou de asas rotativas, por exemplo, 

não sendo de interesse para este trabalho. Além disso, alguns outros parágrafos 

tratam de outros métodos de inspeção, como programas de inspeções progressivas, 

o que não é utilizado pelo Aeroclube de Uberlândia, assunto deste trabalho, portanto 

não serão abordados neste capítulo. 

 

2.1.4 Regulamentação das Diretrizes de Aeronavegabilidade 

 

O RBAC nº 39, Emenda 00, intitulado “Diretrizes de Aeronavegabilidade”, é o 

documento que regulamenta a fundamentação para o sistema de DA da ANAC, 

também estabelecendo o embasamento para a adoção, pela ANAC, de DA ou 
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documento equivalente, emitido por Autoridade de Aviação de Civil do Estado de 

Projeto, de acordo com a seção 39.1. 

As DA são prescrições que se aplicam às aeronaves, motores de aeronaves, 

hélices e equipamentos e que são emitidas por uma autoridade aeronáutica sempre 

que for constatado que existe uma condição insegura em tal produto e que seja 

provável que esta condição insegura exista ou se manifeste em outros produtos que 

tenham o mesmo projeto de tipo, como dizem as seções 39.3 e 39.5. 

A seção 39.7 estabelece que as DA têm caráter obrigatório e qualquer pessoa 

que opere um produto que não cumpre com os requisitos de uma DA está infringindo 

o disposto nesta seção e estará sujeita a multa, suspensão ou cassação do CA de 

sua aeronave, entre outras penalidades cabíveis. 

O objetivo da DA, pela seção 39.13-I é propor ações de manutenção para 

restaurar o nível segurança de um produto quando evidências demonstrarem que este 

nível possa estar comprometido, como por exemplo: análise de acidentes, condições 

inseguras reportadas em relatórios de voo e BS editados por fabricantes. 

Com exceção das DA de emergência, todas as demais passam por um período 

de NPR, com duração média de 30 dias, o qual serve para os operadores tomarem 

ciência de uma futura DA e para que possíveis sugestões ao texto sejam analisadas. 

As DA podem ser de dois tipos: DA de ação repetitiva e DA de ação final. As 

de ação repetitiva são elaboradas a fim de estabelecer atividades repetitivas de 

inspeção, lubrificação, substituição, entre outras, para restabelecer condições seguras 

de operação. Já as de ação final são elaboradas a fim de definir uma ou mais 

atividades de manutenção que serão realizadas uma única vez para restabelecer 

condições seguras de operação. 

Em muitos casos uma DA de ação final pode definir atividade(s) de manutenção 

para finalizar uma ou mais DA de ação repetitiva – por exemplo, uma DA de ação 

repetitiva envolvendo inspeções periódicas é elaborada até que uma DA de ação final 

seja elaborada. 

Para o cumprimento de uma DA é necessário observar o país de origem da 

aeronave, motor ou hélice, e também o país no qual ela se encontra registrada. Uma 

aeronave registrada no Brasil precisa cumprir com as DA emitidas pela ANAC para a 
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mesma, se existirem, mas também com as DA emitidas pela autoridade aeronáutica 

do país fabricante da aeronave, motor ou hélice, conforme o caso. 

Para efeitos de regulamentação de um produto registrado no Brasil, a ANAC 

considera a DA, ou documento equivalente, emitido pela autoridade estrangeira do 

país de projeto como uma DA emitida pela ANAC.A responsabilidade primária pela 

obtenção das DA e pela garantia de cumprimento das atividades de manutenção 

constantes na mesma é do operador da aeronave. 

De acordo com o tratado de aviação civil, as autoridades aeronáuticas devem 

disponibilizar o texto e as ementas de todas as DA de forma pública, sendo atualmente 

em formato digital em página eletrônica. Para facilitar a obtenção das DA de uma 

infinidade de produtos aeronáuticos, estas geralmente são agrupadas por fabricantes 

de produtos e comumente são apresentadas listas com as últimas DA emitidas. 

No Brasil, a ANAC disponibiliza listas quinzenais das últimas DA de emergência 

emitidas e das DA emitidas e revisadas. Em outros países também são 

disponibilizadas lista quinzenais e mensais. De qualquer forma, a autoridade 

aeronáutica não avisa os operadores de aeronaves. Uma ilustração da página 

eletrônica da ANAC para a consulta de diretrizes se encontra a seguir, pela Figura 2.7. 

Os operadores de aeronaves devem apresentar perante a autoridade 

aeronáutica um documento de registro de cumprimento de uma DA. Este documento 

é chamado de FCDA e comprova que o operador tomou ciência da existência de uma 

DA, analisou a aplicabilidade desta DA e executou as tarefas de manutenção 

propostas nela para o produto aeronáutico. 

As FCDA são documentos de porte obrigatório. No caso de DA de ação 

repetitiva deve-se conservar os últimos cinco registros em FCDA. No caso de DA de 

ação final deve-se conservar o registro em FCDA permanentemente. Os registros 

podem ser atualizados, mas nunca omitidos. 

O modelo de FCDA padrão sugerido pela ANAC pode ser encontrado na IS 39-

001, Revisão B, em seu Apêndice C, e uma ilustração do mesmo está disposto a 

seguir, pela Figura 2.8. 
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Figura 2.7 – Consulta eletrônica de Diretrizes de Aeronavegabilidade. 

 

Fonte: ANAC, Diretrizes de Aeronavegabilidade. [10] 

 

2.2 Programas de manutenção 

 

Quando é realizado o processo de certificação de uma aeronave é necessário 

que o fabricante apresente um programa de manutenção pertinente a ser cumprido 

pelos operadores da aeronave em questão com o objetivo de se manter a 

aeronavegabilidade da mesma e a condição segura de operação. Tal programa de 

manutenção geralmente é encontrado em manuais específicos de manutenção, que 

acompanham a aeronave, sendo cada programa diferente dos demais, com atividades 

de manutenção diferentes e intervalos de inspeção também diferentes, variando de 

fabricante para fabricante e também de aeronave para aeronave. 
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Figura 2.8 – Ficha de Cumprimento de Diretriz de Aeronavegabilidade. 

 

Fonte: ANAC, IS 39-001, Revisão B (2018). [11] 

 



32 

 

Não existe um modelo único e padrão de programa de manutenção, acerca do 

seu teor, a não ser um padrão para a sua disposição interna em capítulos. O programa 

de manutenção de aeronaves comumente é baseado em inspeções periódicas de 

manutenção, as quais podem ser de dois tipos: inspeções repetitivas e inspeções 

progressivas. 

As inspeções periódicas repetitivas são conjuntos de tarefas de manutenção 

que são executadas a cada evento de uso da aeronave ou intervalo de um parâmetro 

de contagem, sem limite de ocorrência. Elas podem começar a ocorrer a partir de um 

determinado momento, não iniciando com a aeronave nova. Este momento de início 

das inspeções repetitivas é conhecido pelo termo threshold, da língua inglesa. Nas 

aeronaves modernas faz-se uso deste tipo de programa de manutenção, devido à 

confiabilidade dos componentes e sistemas aeronáuticos. 

Geralmente os parâmetros de contagem utilizados para mensuração do uso e, 

por consequência, da vida útil (tempo disponível) e dos intervalos de ocorrência das 

manutenções das aeronaves são o tempo de voo, em horas (usualmente 

consideradas as horas de motor acionado), e o número de ciclos (correspondente a 

uma decolagem e um pouso). Para determinados componentes ainda é possível 

encontrar parâmetros de contagem em tempo calendárico, não importando a 

utilização da aeronave. 

No caso das aeronaves de pequeno porte e não pressurizadas, não há grande 

interesse em se contabilizar o número de ciclos de cada uma. Por outro lado, a 

contabilização da quantidade de horas de voo é de extrema importância para o 

acompanhamento do uso das mesmas, bem como para a correta execução dos 

programas de manutenção e preservação destas. 

Tal contabilização ocorre de duas formas: a primeira, chamada de TSN, diz 

respeito à quantidade de horas que a aeronave ou determinado componente possui 

desde a sua fabricação e entrada em serviço; a segunda, chamada de TSO, significa 

a quantidade de horas que tal componente possui desde a última revisão geral, 

também conhecida pelo termo overhaul, da língua inglesa. Este último se aplica 

apenas aos componentes instalados na aeronave e não à fuselagem, ou célula, em 

si, uma vez que esta não passa por revisão geral. 



33 

 

Alguns componentes da aeronave, motor e hélice podem possuir tempo limite 

de vida ou de operação que seja diferente da aeronave como um todo, prevalecendo 

o limite do componente. A consulta a todos os manuais deve ser realizada e cumprida. 

Adicionalmente, quando duas ou mais inspeções coincidirem no mesmo momento, 

todas devem ser executadas, e prevalecendo sempre os requisitos de manutenção do 

nível mais complexo. 

 

2.3 Registros de manutenção 

 

Para todos os produtos aeronáuticos devem haver registros que contenham as 

informações sobre a realização e a execução dos serviços de manutenção, os quais 

podem ser registros primários e/ou secundários. 

O registro primário de manutenção é o registro principal dos serviços de 

manutenção contendo o método de cumprimento utilizado e o resultado da ação de 

manutenção executada, conforme requerido pelo RBAC 43. 

Para fins de regulamentação, o preenchimento e assinatura dos registros 

primários devem ser realizados por pessoas autorizadas com exigência de 

qualificação mínima. Os registros primários são: cadernetas de célula, motor e hélice, 

SEGVOO 001 e 003, FIAM e FCDA. 

O registro secundário de manutenção é o registro de quaisquer outros serviços 

de manutenção que não necessitem ter o conteúdo e forma das anotações previstas 

nas seções do RBAC 43, mas que deve referenciar de forma direta um ou mais 

registros primários. 

As cadernetas de célula, motor e hélice são livros destinados a centralizar os 

registros dos serviços de manutenção executados na célula da aeronave, motores, 

hélices e seus componentes. Os serviços de manutenção apresentados nas 

cadernetas são: ações de manutenção, troca de componentes, serviços de inspeção 

e revisão, cumprimento de BS e DA, incorporação de modificações e de reparos, e 

qualquer outra atividade de manutenção realizada. 
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A regulamentação referente às cadernetas de célula, motor e hélice, 

envolvendo definições, divisões e instruções de preenchimento é apresentada na IS 

43.9-003, Revisão A, sendo as cadernetas aplicáveis a todas as aeronaves civis 

brasileiras que operem segundo o RBHA 91 ou o RBAC 135. Em aeronaves 

multimotoras à hélice, cada motor e hélice terão sua respectiva caderneta 

independente. 

As cadernetas devem ser confeccionadas de acordo com as instruções 

contidas no documento acima citado e devem conter as seguintes divisões: capa, 

prefácio, termo de abertura, partes de I a IV e termo de encerramento. O assunto de 

cada parte e a quantidade recomendada de páginas para cada seção são os 

seguintes: 

 

 Capa, prefácio, termo de abertura e termo de encerramento: 1 página; 

 Parte I – Controle mensal de utilização: 10 páginas; 

 Parte II – Registros primários de serviços de manutenção: 60 páginas; 

 Parte III – Registros secundários de serviços de manutenção: 30 páginas; e 

 Parte IV – Registros de instalação e remoção de componentes: 30 páginas. 

 

As cadernetas devem ser encadernadas em papel resistente, visando melhor 

proteção ao seu conteúdo. O tamanho das folhas pode ser adaptado às características 

da aeronave, motor e hélice. As páginas podem ser impressas em frente e verso. A 

impressão, montagem e encadernação das cadernetas elaboradas pelo operador da 

aeronave são de responsabilidade do operador. 

O modelo de caderneta de célula, motor e hélice padrão sugerido pela ANAC 

pode ser encontrado na IS 43.9-003, Revisão A, em seus Apêndices A, B e C, 

respectivamente, e uma ilustração das partes de I a IV do modelo de caderneta de 

célula está disposto a seguir, pelas Figuras 2.9, 2.10, 2.11 e 2.12. 
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Figura 2.9 – Parte I da caderneta de célula. 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-003, Revisão A (2012). [13] 

 

Figura 2.10 – Parte II da caderneta de célula. 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-003, Revisão A (2012). [13] 

 

Adicionalmente, também se utiliza o diário de bordo da aeronave, que é o 

registro primário de utilização da aeronave e onde devem constar todas as 

informações acerca de cada voo realizado pela mesma, como registro secundário de 

manutenção, onde deve constar uma informação breve sobre o momento em que uma 
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atividade de manutenção foi realizada, seu teor e a pessoa responsável, referenciando 

um registro primário e completo sobre o assunto presente na caderneta específica. 

 

Figura 2.11 – Parte III da caderneta de célula. 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-003, Revisão A (2012). [13] 

 

Figura 2.12 – Parte IV da caderneta de célula. 

 

Fonte: ANAC, IS 43.9-003, Revisão A (2012). [13] 
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Por fim, para todos aqueles componentes de vida útil controlada, seja pelo 

parâmetro de contagem que for, a seção 91.417 do RBHA 91 estabelece que os 

mesmos devem constar em um mapa informativo de controle de componentes 

(usualmente chamado de mapa de componentes), obrigatório para cada aeronave, 

para fins de registro do tempo de uso e/ou tempo de vida. 

Os componentes controlados de uma aeronave são estabelecidos pelo 

fabricante de acordo com o projeto de tipo, mas podem sofrer alterações devido à 

substituição de componentes. Um exemplo de mapa de componentes é exibido a 

seguir, na Figura 2.13. 

 

Figura 2.13 – Mapa Informativo de Controle de Componentes. 

 

Fonte: ANAC, Formulários. [14] 

 

Da mesma forma que se controla a vida útil de componentes que o requerem 

por meio do mapa de componentes, também se controla o cumprimento das DA, 

principalmente as repetitivas, por meio do mapa de situação de DA (usualmente 

chamado de mapa de DA). 
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Como as DA podem se aplicar à célula, ao motor ou à hélice e seus 

componentes, é comum haver um mapa de DA para cada grupo. Um exemplo de 

mapa de DA de célula, encontrado na IS 39-001, Revisão B, em seu Apêndice D, é 

ilustrado a seguir, pela Figura 2.14. 

 

Figura 2.14 – Mapa de Situação de Diretrizes de Aeronavegabilidade (célula). 

 

Fonte: ANAC, IS 39-001, Revisão B (2018). [11] 
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2.4 Controle Técnico de Manutenção 

 

Embora não seja um termo ou conceito definido pela autoridade aeronáutica e 

também não esteja presente em meio aos regulamentos da ANAC, o CTM é um 

conceito organizacional já consagrado dentro de grandes operadores aéreos e 

grandes empresas em geral, relacionadas ao setor. 

Justamente pelo fato de o setor aeronáutico exigir um nível de segurança 

extremamente elevado, vários regulamentos estabelecem critérios, que devem ser 

cumpridos à risca, para determinados assuntos da aviação, e a manutenção 

aeronáutica é um deles. Nela, todos os procedimentos são previamente 

fundamentados por diversos regulamentos, como apresentado nas seções anteriores, 

e surge então a necessidade de se haver um gerenciamento rigoroso com relação à 

manutenção, analisando os intervalos de inspeção de cada um dos vários 

componentes de uma aeronave, analisando as possíveis alterações necessárias a 

serem aplicadas em uma aeronave, documentando todo tipo de atividade realizada 

na mesma e preservando tais informações, etc. 

Com base nisso, fica evidente a importância de se existir um órgão ou setor 

voltado exclusivamente para o controle técnico das atividades de manutenção dentro 

de uma organização e o porquê desta prática se aplicar tão bem em um contexto, 

como é o da indústria aeronáutica. De uma forma geral, pode-se estabelecer que as 

funções do CTM são, basicamente: 

 

 Manter todas as informações com relação à empresa: a programação de 

atividades de manutenção conforme os programas de manutenção em vigor, a 

disponibilidade de horas e as necessidades para o cumprimento de toda a 

programação; 

 Manter atualizado o acervo de documentos e manuais pertinentes à atividade 

da empresa, bem como o ferramental necessário para tal; 

 Planejar o estoque necessário de componentes, juntamente ao setor 

responsável por materiais dentro da empresa, para otimizar o tempo de 

manutenção das aeronaves e reduzir o tempo em solo; 
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 Emitir as OS para a execução de atividades de manutenção e acompanhar o 

andamento das mesmas até o seu encerramento e arquivamento; 

 Auditar periodicamente os mapas de controle das aeronaves com base no 

programa de manutenção do fabricante para assegurar o cumprimento correto 

por parte da empresa; 

 Emitir e enviar relatórios mensais e trimestrais para atendimento à legislação 

da ANAC; 

 Organizar todos os documentos e históricos das aeronaves em arquivos, de 

modo a compor o acervo individual de informações da mesma, conforme 

requisitos da ANAC, mantendo-os pelo tempo determinado (cinco anos na 

maioria dos casos); e 

 Atestar a IAM para garantir a aeronavegabilidade das aeronaves da frota. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Aeroclube de Uberlândia 

 

Os aeroclubes são associações civis cujos principais objetivos são o ensino e 

a prática da aviação. No Brasil, um aeroclube só pode funcionar após obter a 

autorização da ANAC, que então se encarrega de sua fiscalização e coordenação. 

Após a autorização, estes são então considerados como de utilidade pública. 

O Aeroclube de Uberlândia foi fundado em 1938 com o objetivo de formar novos 

profissionais na área da aviação civil. Suas atividades ficaram paralisadas por alguns 

anos, mas no início dos anos 90, com o empenho de entusiastas da aviação, retomou 

sua operação, que é mantida ininterruptamente até os dias atuais. 

A instituição federal sem fins lucrativos contava, no início de 2018, com dez 

cursos homologados pela ANAC, entre teóricos e práticos, envolvendo a área da 

pilotagem de aviões, helicópteros e também a formação de comissários de voo. 

Durante sua história já formou centenas de pilotos e comissários de voo que hoje 

atuam em diversas empresas de aviação. 

Ainda na mesma época, contava com uma frota de sete aeronaves, sendo elas 

de dois modelos diferentes, à disposição dos seus alunos para a realização de seus 

cursos e também a realização de voos panorâmicos com a população em geral. 

O aeroclube está localizado nas dependências do Aeroporto Tenente Coronel 

Aviador César Bombonato (SBUL), em Uberlândia, Minas Gerais, onde opera 

diariamente em conjunto com os demais tráfegos das companhias aéreas e da 

aviação geral em espaço aéreo controlado por órgãos de controle de tráfego aéreo. 

A instituição é representada, nesta data, pelo seu Presidente, Edilson Barroso 

Jacques, e demais colaboradores. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Civil
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3.2 Aeronaves utilizadas e especificações 

 

3.2.1 Aero Boero AB-115 

 

O Aero Boero AB-115 é uma aeronave monomotora a pistão de pequeno porte 

de fabricação argentina com capacidade para um piloto e um passageiro e com trem 

de pouso fixo e convencional. É amplamente utilizado para treinamento de voo 

nos aeroclubes e escolas de aviação do Brasil. Um exemplo desta aeronave e seus 

detalhes são apresentados a seguir, conforme a Figura 3.1 e as Tabelas 3.1 e 3.2. 

Suas asas são feitas de alumínio reforçado com barras de compressão de aço 

e pontas das asas de fibra de vidro, possuindo dois pontos de fixação. Sua fuselagem 

é do tipo treliça reticular de aço soldado e revestido de tela, possuindo tratamento 

anticorrosivo à base de cromato de zinco. Seu motor tem 115 hp a 2400 RPM. Possui 

4 cilindros opostos horizontalmente, resfriados a ar. Utiliza um carburador e dois 

magnetos. O sistema de lubrificação é do tipo cárter úmido, possuindo uma bomba de 

engrenagem que, por pressão, conduz o óleo para o motor. 

 

Figura 3.1 – Aero Boero AB-115 PP-GEV. 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Aeronaves. [18] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroclube
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Tabela 3.1 – Especificações do Aero Boero AB-115. 

Trip. Pax. 
Comp. 

[m] 

Enverg. 

[m] 

Alt. 

[m] 

Área 

alar [m²] 

Peso 

vazio [kg] 

PMD 

[kg] 

1 1 7,27 10,72 2,10 16,50 530 770 

Fonte: Dados de Jane’s All The World’s Aircraft (1976). [19] 

 

Tabela 3.2 – Performance do Aero Boero AB-115. 

Motor 
Vel. máx. 

[km/h] 

Vel. cruz. 

[km/h] 

Vel. estol 

[km/h] 

Alcance 

[km] 

Teto 

[m] 

Razão 

de 

subida 

[m/s] 

Carga 

alar 

máx. 

[kg/m²] 

115 hp 

2400 

RPM 

220 145 68 648 2440 2,44 46,70 

Fonte: Dados de Jane’s All The World’s Aircraft (1976). [19] 

 

3.2.2 Cessna 152 

 

O Cessna 152 é uma aeronave monomotora a pistão de pequeno porte de 

fabricação americana com capacidade para um piloto e um passageiro e com trem de 

pouso fixo e triciclo. É amplamente utilizado para treinamento de voo nos aeroclubes 

e escolas de aviação do Brasil e também para uso pessoal. Um exemplo desta 

aeronave e seus detalhes são apresentados a seguir, conforme a Figura 3.2 e as 

Tabelas 3.3 e 3.4. 

Inicialmente entregue em 1977 como modelo do ano de 1978, o 152 foi uma 

modernização do já muito usado Cessna 150. O 152 foi criado para competir com o 

novo Beechcraft Skipper e o Piper Tomahawk, quando ambos foram lançados no 

mesmo ano. As metas adicionais de design eram para melhorar a carga útil trazendo 

um aumento de peso total para 757 kg, diminuir os níveis externos e internos de ruído 

e funcionar melhor no combustível com baixo teor de chumbo que acabara de ser 

lançado. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/USA
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Figura 3.2 – Cessna 152 PR-UDI. 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Aeronaves. [18] 

 

Tabela 3.3 – Especificações do Cessna 152. 

Trip. Pax. 
Comp. 

[m] 

Enverg. 

[m] 

Alt. 

[m] 

Área 

alar [m²] 

Peso 

vazio [kg] 

PMD 

[kg] 

1 1 7,30 10,20 2,60 14,90 490 757 

Fonte: Dados de Cessna 152 Pilot’s Operating Handbook (1977). [20] 

 

Tabela 3.4 – Performance do Cessna 152. 

Motor 
Vel. máx. 

[km/h] 

Vel. cruz. 

[km/h] 

Vel. estol 

[km/h] 

Alcance 

[km] 

Teto 

[m] 

Razão 

de 

subida 

[m/s] 

Carga 

alar 

máx. 

[kg/m²] 

110 hp 

2550 

RPM 

204 198 79 768 4480 3,60 51,00 

Fonte: Dados de Cessna 152 Pilot’s Operating Handbook (1977). [20] 
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3.3 Frota do Aeroclube de Uberlândia e detalhes 

 

3.3.1 Frota de aeronaves 

 

Até o início do ano de 2018, a frota de aeronaves do Aeroclube de Uberlândia 

se apresentava conforme mostra a Tabela 3.5, a seguir, com sete aeronaves. 

 

Tabela 3.5 – Frota de aeronaves do Aeroclube de Uberlândia. 

 

Fabricante 

 

Modelo 

 

Quantidade 

 

Matrícula 

 

 

Aero Boero 

 

 

AB-115 

 

 

3 

PP-FHP 

PP-GEE 

PP-GEV 

 

Cessna Aircraft 

Company 

 

152 

 

4 

PR-OTC 

PR-OTM 

PR-UDI 

PR-ULD 

Fonte: do autor. 

 

3.3.2 Detalhes das aeronaves 

 

Um maior detalhamento de cada uma das sete aeronaves apresentadas na 

Tabela 3.5 está disposto a seguir, nas Tabelas 3.6, 3.7, 3.8 e 3.9, especificando o 

número de série de cada uma delas, o fabricante, modelo e número de série dos 

motores e hélices instalados nas mesmas, além dos registros de utilização, como ano 

de fabricação, TSN e TSO, até a data de 09 de abril de 2018. 
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Tabela 3.6 – Detalhes das aeronaves Aero Boero AB-115 do Aeroclube de Uberlândia. 
C

É
L

U
L

A
 

Matrícula PP-FHP PP-GEE PP-GEV 

S/N 120-B 220-B 233-B 

M
O

T
O

R
 

Fabricante Lycoming Lycoming Lycoming 

Modelo O-235-C2A O-235-L2A O-235-C2A 

S/N L-24973-15 L-24627-15 L-25050-15 

H
É

L
IC

E
 

Fabricante Sensenich Sensenich Sensenich 

Modelo 72CK-0-50 72CK-0-50 72CK-0-50 

S/N K-8847 K-7643 K-6357 

Fonte: do autor. 

 

Tabela 3.7 – Registros de utilização das aeronaves Aero Boero AB-115 do Aeroclube de Uberlândia. 

C
É

L
U

L
A

 

Matrícula PP-FHP PP-GEE PP-GEV 

Fabricação 1988 1991 1992 

TSN 7.713,7 9.145,1 3.969,5 

M
O

T
O

R
 

TSN 8.532,7 7.516,1 3.928,5 

TSO 2.326,1 727,3 2.026,3 

H
É

L
IC

E
 

TSN 4.475,5 7.663,8 6.098,1 

TSO 380,3 727,3 135,5 

Fonte: do autor. 
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Tabela 3.8 – Detalhes das aeronaves Cessna 152 do Aeroclube de Uberlândia. 
C

É
L

U
L

A
 

Matrícula PR-OTC PR-OTM PR-UDI PR-ULD 

S/N 15281269 15282094 15282928 15285653 

M
O

T
O

R
 

Fabricante Lycoming Lycoming Lycoming Lycoming 

Modelo O-235-L2C O-235-L2C O-235-L2C O-235-N2C 

S/N L-13280-15 L-12564-15 L-17776-15 L-23951-15 

H
É

L
IC

E
 

Fabricante Sensenich Sensenich McCauley McCauley 

Modelo 72CK-0-54 72CK-0-54 1A103/TCM6958 1A103/TCM6958 

S/N K-7692 K-7445 774561 776078 

Fonte: do autor. 

 

Tabela 3.9 – Registros de utilização das aeronaves Cessna 152 do Aeroclube de Uberlândia. 

C
É

L
U

L
A

 

Matrícula PR-OTC PR-OTM PR-UDI PR-ULD 

Fabricação 1978 1979 1978 1982 

TSN 8.325,1 12.454,0 6.979,2 11.942,4 

M
O

T
O

R
 

TSN 7.766,7 5.033,2 9.767,6 5.424,3 

TSO 527,4 2.933,2 1.159,1 3.231,3 

H
É

L
IC

E
 

TSN 2.627,0 3.662,3 - 11.942,4 

TSO 527,4 1.647,2 861,1 1.251,2 

Fonte: do autor. 
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3.4 Programas de manutenção 

 

3.4.1 Aero Boero AB-115 

 

O programa de manutenção aprovado pela fabricante, Aero Boero, para a 

aeronave AB-115 se encontra em um manual de manutenção intitulado “Manual de 

Mantenimiento”, em língua espanhola, e possui a identificação MMAB-115-1, datado 

de 1989 e revisado pela última vez em 1992. 

Ao final da Seção 1, intitulada “Generalidades”, no item 1.31, constam os 

serviços de manutenção previstos e os intervalos de inspeção. Para o Aero Boero AB-

115 estão previstas inspeções de 25 horas, 50 horas, 100 horas, 500 horas e 1000 

horas. As atividades são apresentadas por grupos referentes à aeronave, existindo 

sete destes, de A a G, sendo: grupo hélice, grupo motor, cabine, fuselagem e 

empenagem, asas, trem de pouso e inspeção operativa. Tais atividades são 

apresentadas a seguir, pelas Figuras 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7 e 3.8. 

 

3.4.2 Cessna 152 

 

O programa de manutenção aprovado pela fabricante, Cessna, para a 

aeronave 152 se encontra em um manual de manutenção intitulado “Service Manual”, 

em língua inglesa, e possui a identificação D2064-1-13, datado de 1985 e revisado 

pela última vez na revisão temporária de número oito em 2015. 

Ao final da Seção 2, intitulada “Ground Handling, Servicing, Cleaning, 

Lubrication and Inspection”, constam os serviços de manutenção previstos e os 

intervalos de inspeção. Para o 152 estão previstas apenas inspeções de 100 horas ou 

anuais, uma vez que as aeronaves do Aeroclube de Uberlândia não são mantidas 

conforme o programa de inspeções progressivas. As atividades são apresentadas por 

grupos referentes à aeronave, existindo seis destes, sendo: hélice, compartimento do 

motor, sistema de combustível, trem de pouso, célula e sistemas de controle. Tais 

atividades são apresentadas a seguir, pelas Figuras 3.9, 3.10, 3.11, 3.12, 3.13 e 3.14. 
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Figura 3.3 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (1). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 
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Figura 3.4 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (2). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 
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Figura 3.5 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (3). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 



52 

 

Figura 3.6 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (4). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 
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Figura 3.7 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (5). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 
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Figura 3.8 – Programa de manutenção do Aero Boero AB-115 (6). 

 

Fonte: Aero Boero, Manual de Mantenimiento AB-115. [21] 
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Figura 3.9 – Programa de manutenção do Cessna 152 (1). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 
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Figura 3.10 – Programa de manutenção do Cessna 152 (2). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 
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Figura 3.11 – Programa de manutenção do Cessna 152 (3). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 
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Figura 3.12 – Programa de manutenção do Cessna 152 (4). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 
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Figura 3.13 – Programa de manutenção do Cessna 152 (5). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 

 

Figura 3.14 – Programa de manutenção do Cessna 152 (6). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [23] 

 

Como mencionado, desde a sua publicação em 1985 o manual de manutenção 

do 152 passou por várias revisões, chamadas de revisões temporárias, acrescentando 

itens ao manual de base. 
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Pela Figura 3.14, observa-se que foi acrescentada uma inspeção a ser feita no 

sistema de combustível, de número onze, devido a um BS emitido pelo fabricante, e 

que foi incorporada ao programa de manutenção pela revisão temporária de número 

dois, no ano de 2000. 

Além disso, pelas Figuras 3.9, 3.10, 3.11, 3.12, 3.13 e 3.14 acima, observa-se 

que algumas das inspeções previstas no programa de manutenção do 152 

referenciam um item de inspeção especial, identificados pela segunda coluna das 

figuras. Estes itens estabelecem critérios adicionais acerca da inspeção a ser 

realizada, como intervalos de inspeção diferentes das 100 horas, tempo para 

substituição além das inspeções, procedimento a ser seguido para que as inspeções 

sejam realizadas, etc. 

Inicialmente os itens de inspeção especial eram vinte e quatro, porém a revisão 

temporária de número seis, em 2012, acrescentou três outros itens à lista, totalizando 

vinte e sete atualmente. Estes itens estão ilustrados a seguir, pelas Figuras 3.15, 3.16 

e 3.17. 

Por fim, a revisão temporária de número cinco, de 2011, traz de forma 

atualizada vinte e quatro operações de inspeção, além das inspeções padrão e dos 

itens de inspeção especial, acerca da estrutura da aeronave, sendo uma medida para 

investigação e prevenção de fadiga de componentes e estruturas, corrosão, entre 

outros, afim de atender aos procedimentos de certificação e de aeronavegabilidade 

continuada. 

A revisão em questão é iniciada com um escopo geral, seguido dos requisitos 

de inspeção, da descrição das inspeções, dos limites de tempo de inspeção e dos 

intervalos de inspeção, listados para cada uma das vinte e quatro operações. 

Estas operações de inspeção são baseadas principalmente no CPCP, 

programa de controle e prevenção de corrosão, e também nos SID, documentos de 

inspeção suplementar, referenciando ou não alguma seção específica do manual. 

Elas são exibidas a seguir, de acordo com as Figuras 3.18 e 3.19. 
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Figura 3.15 – Itens de inspeção especial do Cessna 152 (1). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 
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Figura 3.16 – Itens de inspeção especial do Cessna 152 (2). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [22] 

 

Figura 3.17 – Itens de inspeção especial do Cessna 152 (3). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [24] 
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Figura 3.18 – Operações de inspeção do Cessna 152 (1). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [25] 
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Figura 3.19 – Operações de inspeção do Cessna 152 (2). 

 

Fonte: Cessna, Model 152 Series Service Manual. [25] 
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3.5 Controle Técnico de Manutenção 

 

Com base nos requisitos de manutenção estabelecidos pela regulamentação 

aeronáutica vigente no país, apresentadas no capítulo 2, e também nos programas de 

manutenção de cada fabricante, apresentados anteriormente, foram desenvolvidos 

diversos documentos para utilização nas atividades de manutenção do Aeroclube de 

Uberlândia, que serão apresentadas como resultados no capítulo 4, a seguir. 

Dentro da estrutura organizacional do Aeroclube de Uberlândia foi implantado 

um CTM que elabora, preenche e assina os documentos pertinentes citados acima, 

como as fichas de inspeção, posteriormente arquivando-as corretamente, registros de 

manutenção em geral, aplicando-os ao local adequado, mapas de componentes e de 

cumprimento de DA, atualizando-os periodicamente, entre outros, além de manter o 

histórico destes documentos pelo prazo devido, sendo este, na maioria dos casos, de 

cinco anos. Este controle é efetivamente realizado por meio de um acompanhamento 

diário feito através de pessoal especializado no Aeroclube de Uberlândia. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Fichas de inspeção 

 

A partir dos programas de manutenção das aeronaves, aprovados pelos 

fabricantes de cada uma delas, especificamente a Aero Boero e a Cessna, para o AB-

115 e o 152, respectivamente, foi possível criar fichas de inspeção para cada uma das 

atividades previstas no manual. 

Para o caso do AB-115, foram criadas fichas de inspeção para as inspeções de 

25 horas, 50 horas, 100 horas, 500 horas e 1000 horas, como prevê o programa. Já 

para o 152, foram criadas fichas de inspeção para as inspeções de 50 horas e 100 

horas, uma vez que o Aeroclube de Uberlândia efetua também, além das inspeções 

de 100 horas, que são as únicas previstas no programa, inspeções com intervalos de 

50 horas, principalmente como atividades de lubrificação, afim de se elevar o nível de 

segurança operacional na instituição. 

Com estes documentos, padroniza-se cada atividade de manutenção a ser 

realizada nas aeronaves do aeroclube, reduzindo a possibilidade de que algum item 

não seja inspecionado e, por consequência, o manual de manutenção do fabricante 

não seja cumprido na íntegra, prejudicando a segurança. 

Além disso, como os manuais de manutenção originais estão escritos em língua 

estrangeira (espanhol no caso da aeronave argentina e inglês no caso da aeronave 

americana), as fichas de inspeção já traduzidas para a língua portuguesa facilitam o 

trabalho durante as inspeções e reduzem a possibilidade de mal entendimento acerca 

dos termos presentes nas mesmas. 

Como exemplo, estão ilustradas a seguir as fichas de inspeção de 50 horas 

para ambas as aeronaves, conforme as Figuras 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4 para o caso do Aero 

Boero e as Figuras 4.5, 4.6, 4.7, 4.8, 4.9, 4.10 e 4.11 para o caso do Cessna. 
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Figura 4.1 – Ficha de inspeção de 50 horas do Aero Boero AB-115 (1). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.2 – Ficha de inspeção de 50 horas do Aero Boero AB-115 (2). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.3 – Ficha de inspeção de 50 horas do Aero Boero AB-115 (3). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.4 – Ficha de inspeção de 50 horas do Aero Boero AB-115 (4). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.5 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (1). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.6 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (2). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 



73 

 

Figura 4.7 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (3). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.8 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (4). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.9 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (5). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.10 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (6). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.11 – Ficha de inspeção de 50 horas do Cessna 152 (7). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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4.2 Etiquetas de inspeção 

 

De acordo com as atividades de manutenção realizadas, seguindo as fichas de 

inspeção confeccionadas e exibidas na seção anterior, também foram criadas pelo 

CTM etiquetas de inspeção padronizadas do Aeroclube de Uberlândia para que o 

devido registro das mesmas seja realizado em local adequado e de forma adequada 

e uniforme, como estabelece a regulamentação. 

Neste caso, para cada tipo de aeronave (AB-115 e 152) e para cada tipo de 

inspeção (50 horas e 100 horas) foram criados três padrões de etiquetas diferentes, 

sendo um para registro na caderneta de célula, um para registro na caderneta de 

motor e um para registro na caderneta de hélice. Para cada inspeção realizada, então, 

estes modelos são preenchidos, especificando os detalhes de cada atividade e as 

características e identificações da aeronave, como matrícula, números de série e TSN 

e/ou TSO, quando aplicável. 

Exemplos destas etiquetas de inspeção são exibidos a seguir, tomando como 

exemplo uma inspeção de 100 horas realizada em 26/12/2017 na aeronave AB-115 

PP-FHP, conforme as Figuras 4.12, 4.13 e 4.14. Já para a aeronave 152, foi utilizada 

como exemplo uma inspeção também de 100 horas realizada em 11/01/2018 na 

aeronave PR-OTC, de acordo com as Figuras 4.15, 4.16 e 4.17. 

 

4.3 Mapas Informativos de Controle de Componentes 

 

Para possibilitar o acompanhamento de todos os componentes de vida útil 

controlada embarcados nas aeronaves, conforme exige a regulamentação vigente, 

foram confeccionados mapas informativos de controle de componentes para cada 

uma das sete aeronaves da frota do Aeroclube de Uberlândia. 

Para o caso das aeronaves Cessna, adicionalmente foram criados mapas de 

controle dos itens especiais e das operações (incluindo CPCP e SID) que constam no 

programa de manutenção. Exemplo para o mapa de componentes do Aero Boero PP-

GEE em 28/03/2018 consta nas Figuras 4.18 e 4.19, enquanto para o Cessna PR-

OTM em 07/03/2018 consta nas Figuras 4.20 e 4.21. 
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Figura 4.12 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Aero Boero AB-115 PP-FHP (célula). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.13 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Aero Boero AB-115 PP-FHP (motor). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.14 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Aero Boero AB-115 PP-FHP (hélice). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.15 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Cessna 152 PR-OTC (célula). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.16 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Cessna 152 PR-OTC (motor). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.17 – Etiqueta de inspeção de 100 horas do Cessna 152 PR-OTC (hélice). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.18 – Mapa Informativo de Controle de Componentes do Aero Boero AB-115 PP-GEE (1). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.19 – Mapa Informativo de Controle de Componentes do Aero Boero AB-115 PP-GEE (2). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 



87 

 

Figura 4.20 – Mapa Informativo de Controle de Componentes do Cessna 152 PR-OTM (1). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.21 – Mapa Informativo de Controle de Componentes do Cessna 152 PR-OTM (2). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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4.4 Mapas de Situação de Diretrizes de Aeronavegabilidade 

 

Assim como os mapas informativos de controle de componentes, também 

foram confeccionados mapas de situação de DA para cada uma das sete aeronaves 

da frota do Aeroclube de Uberlândia, para permitir o devido acompanhamento do 

cumprimento das mesmas, conforme exige a regulamentação vigente. 

Para cada aeronave, portanto, existem três mapas de DA distintos, separando 

as DA de célula, de motor e de hélice, incluindo tanto as de caráter repetitivo, que 

exigem maior acompanhamento devido à constante necessidade em serem 

cumpridas novamente, quanto as de ação final. 

A seguir é ilustrado um exemplo do mapa de DA de célula do Aero Boero PP-

GEE em 28/03/2018, pela Figura 4.22, e um exemplo do mapa de DA de célula do 

Cessna PR-OTM em 07/03/2018, pelas Figuras 4.23 e 4.24. 

 

4.5 Planilha de controle de utilização 

 

Com o intuito de se obter um panorama geral acerca da utilização das 

aeronaves da frota do Aeroclube de Uberlândia e, consequentemente, possibilitar um 

efetivo controle sobre as atividades de manutenção previstas futuramente, foi criada 

pelo CTM uma planilha de controle de utilização online, que é atualizada pelos 

instrutores de voo após cada voo realizado, mantendo a mesma sempre fidedigna à 

real situação das aeronaves. Periodicamente, ainda, uma conferência é feita para 

cruzar os dados da planilha com os dados do diário de bordo das aeronaves, validando 

os valores encontrados ou corrigindo possíveis defasagens. 

Na planilha, além de constarem as horas voadas após a última atividade de 

manutenção de cada aeronave, as horas disponíveis para voo até a próxima atividade 

e o teor desta próxima inspeção, também são controladas as validades do CA, da IAM 

e do seguro das aeronaves. Existem ainda os campos das observações, para 

eventuais reportes de panes, da data e da identificação da pessoa que modificou a 

planilha pela última vez. A seguir, pela Figura 4.25, observa-se como exemplo a 

situação da planilha na data de 28/06/2018. 
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Figura 4.22 – Mapa de Situação de Diretrizes de Aeronavegabilidade do Aero Boero AB-115 PP-GEE 
(célula). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.23 – Mapa de Situação de Diretrizes de Aeronavegabilidade do Cessna 152 PR-OTM 
(célula) (1). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.24 – Mapa de Situação de Diretrizes de Aeronavegabilidade do Cessna 152 PR-OTM 
(célula) (2). 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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Figura 4.25 – Planilha de controle de utilização das aeronaves. 

 

Fonte: Aeroclube de Uberlândia, Controle Técnico de Manutenção. 
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4.6 Histórico e previsão de inspeções 

 

Por meio do CTM do Aeroclube de Uberlândia foi possível ser efetuado um 

levantamento estatístico sobre as atividades de manutenção das aeronaves da frota, 

visando um melhor entendimento sobre as inspeções realizadas nas mesmas, como 

a frequência com que acontecem, o teor das inspeções, quantas acontecem em um 

dado período de tempo, o tempo médio levado em cada serviço, entre outros detalhes. 

Isto permite uma melhor previsão das atividades a serem realizadas no futuro, por 

parte da instituição, com base no histórico das aeronaves. 

Para isso, foram então catalogadas as manutenções realizadas em cada uma 

das sete aeronaves do aeroclube desde a última IAM feita, tomando o cuidado de se 

observar qual o caráter das inspeções, a data de entrada e a data de saída da 

aeronave em serviço e o local onde foram realizadas tais atividades. 

Como exemplo, a Tabela 4.1, a seguir, mostra este levantamento estatístico 

feito para a aeronave Cessna 152 PR-ULD, desde a sua última IAM, que foi finalizada 

em 01/09/2017, até a data de 05/06/2018. 

 

Tabela 4.1 – Inspeções realizadas pelo Cessna 152 PR-ULD desde a última IAM. 

# Serviço Entrada Saída Execução 

1 IAM 03/08/2017 01/09/2017 Aeroclube de Brasília 

2 50 horas 02/10/2017 02/10/2017 Luiz Umbelino 

3 100 horas 10/11/2017 11/11/2017 Luiz Umbelino 

4 50 horas 07/12/2017 07/12/2017 Luiz Umbelino 

5 100 horas 13/01/2018 14/01/2018 Luiz Umbelino 

6 50 horas 01/03/2018 01/03/2018 Luiz Umbelino 

7 100 horas 14/03/2018 15/03/2018 Luiz Umbelino 

8 100 horas (overhaul) 18/03/2018 08/05/2018 Ramos Manutenção 

9 25 horas 21/05/2018 21/05/2018 Luiz Umbelino 

10 50 horas 28/05/2018 28/05/2018 Luiz Umbelino 

Fonte: do autor. 
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Observa-se que no período de tempo compreendido, de aproximadamente 9 

meses, a aeronave em questão realizou 9 atividades de manutenção, excluindo a IAM 

(número 1 da tabela), totalizando uma média de uma a cada mês. Uma vez que a 

menor inspeção prevista para o Cessna 152 seja de 50 horas, pode-se então inferir 

que, neste intervalo, a aeronave tenha voado uma média de 50 horas mensais, 

embora tenha sido realizada uma inspeção de 25 horas para fins de lubrificação, como 

mostra a tabela, e obviamente a frequência de voos das aeronaves de instrução varie 

conforme a procura por parte dos alunos. 

Além disso, percebe-se que para as atividades de manutenção de 50 e 100 

horas, realizadas pelo próprio mecânico de manutenção aeronáutica cadastrado no 

Aeroclube de Uberlândia perante a ANAC, Luiz Umbelino, os tempos médios de 

serviço são de 1 e 2 dias, respectivamente. Já para as manutenções realizadas fora 

da base do aeroclube, como as de número 1 e 8 da tabela, os tempos são maiores e 

variam de caso a caso. 

 

4.7 Custo das inspeções 

 

Assim como mostrado no tópico anterior, levantamentos estatísticos acerca das 

atividades de manutenção realizadas nas aeronaves da frota do aeroclube auxiliam 

na criação de um histórico das mesmas, permitindo uma previsão dos serviços futuros 

a serem realizados. Neste sentido, também é interessante que se tenha ciência dos 

valores associados a cada tipo de inspeção, permitindo um melhor planejamento 

financeiro por parte da instituição e, além disso, uma melhor prestação de contas para 

a autoridade aeronáutica. 

Como os aeroclubes são entidades governamentais sem fins lucrativos, como 

apresentado anteriormente no capítulo 3, estes precisam prestar contas de sua receita 

e seus gastos, para que a parcela estabelecida do lucro seja repassada ao governo. 

Sendo assim, torna-se importante ter conhecimento acerca dos custos das inspeções 

realizadas na frota. 

Obviamente estes valores são variáveis, uma vez que dependem diretamente 

das possíveis panes a serem sanadas durante as inspeções e das suas 
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complexidades, implicando em partes da aeronave que precisem ser desmontadas e, 

consequentemente, acréscimo do preço. 

Além disso, o programa de manutenção do Aero Boero AB-115 prevê 

inspeções com intervalos de 500 horas e 1000 horas, que não podem ser realizadas 

no próprio Aeroclube de Uberlândia pelo mecânico autônomo cadastrado que presta 

serviços para o mesmo, uma vez que a regulamentação aeronáutica vigente 

estabelece que estes só podem realizar serviços com complexidade semelhante a 

inspeções de até 100 horas. Sendo assim, para estes serviços que são realizados fora 

da base do aeroclube, em organizações de manutenção, os valores variam de local 

para local. 

Para o caso do Cessna 152, o programa de manutenção prevê itens especiais 

com intervalos diferentes de 100 horas em alguns casos, o que também acarreta no 

aumento do preço associado às inspeções realizadas pelo mecânico de manutenção 

aeronáutica cadastrado no Aeroclube de Uberlândia perante a ANAC. 

De forma geral, pode-se estabelecer como preço base médio de uma inspeção 

de 50 horas, tanto para o Aero Boero, quanto para o Cessna, realizada nas 

dependências do aeroclube pelo mecânico cadastrado, o valor de R$500,00 reais. Já 

para uma inspeção de 100 horas nas mesmas condições, este valor passa a ser de 

R$850,00 reais. Em ambos os casos, trata-se do valor fixo básico, ainda a serem 

acrescidas as variáveis anteriormente citadas, praticados no mês de junho de 2018. 

Por fim, como a IAM é uma inspeção de caráter equivalente a uma inspeção de 

100 horas, a regulamentação permite que, nestes casos como é o do Aeroclube de 

Uberlândia, que não possui uma organização de manutenção associada, o mecânico 

autônomo cadastrado execute IAM nas aeronaves pertencentes à frota. Sendo assim, 

o preço base médio de uma IAM nas mesmas condições acima citadas fica em torno 

de R$1.600,00 reais, dependendo ainda das necessidades de serviços adicionais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho foi apresentado o desenvolvimento das fichas de inspeção – 

documentos criados com base nos requisitos regulamentares e requisitos dos 

programas de manutenção dos fabricantes para as aeronaves e utilizados para 

acompanhamento dos serviços realizados a cada inspeção –, das etiquetas de 

inspeção – documentos utilizados para registro das atividades de forma adequada e 

em local apropriado –, dos mapas de controle de componentes e de DA – documentos 

utilizados para acompanhamento da situação das aeronaves –, além da planilha de 

utilização das aeronaves, do histórico e previsão de inspeções e dos custos das 

mesmas no Aeroclube de Uberlândia. 

Estes documentos foram devidamente colocados em prática no contexto do 

Aeroclube de Uberlândia e provaram desempenhar um importante papel, permitindo 

a correta execução das manutenções, seus registros e futuro acompanhamento por 

meio do setor especializado de forma uniforme. 

A implantação do CTM no Aeroclube de Uberlândia possibilitou, portanto, um 

melhor gerenciamento da frota de aeronaves, conhecendo os processos de 

manutenção e também os gastos do aeroclube com o assunto, aumentando a 

segurança operacional pelo fato de estabelecer procedimentos padronizados no que 

tange a manutenção aeronáutica. 

Por meio do CTM, conclui-se que foi alcançado o nível de padronização 

desejado e exigido pela autoridade aeronáutica, realizando o devido controle da frota 

dentro do aeroclube. O setor representa um importante passo em termos de 

estruturação organizacional do Aeroclube de Uberlândia, o que, inclusive, pode 

contribuir para uma possível implantação futura de uma oficina de manutenção dentro 

das dependências da instituição, que não seria cabível se não houvesse um setor 

responsável pelo CTM já consolidado dentro da organização. 
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